
O Programa ESPON 2013 (Rede Europeia de Observação sobre Coesão e Desenvolvimento Territorial), adoptado pela Comissão 
Europeia para o período 2007-2013, tem como objectivo apoiar o desenvolvimento de políticas de coesão territorial e de desen-
volvimento do território europeu, de modo a contribuir para a competitividade, a cooperação territorial e um desenvolvimento 
sustentável e equilibrado da Europa. 

A sua actuação passa pela disponibilização de informação, dados comparáveis, análises e cenários sobre dinâmicas territoriais, 
que permitam a divulgação do capital e do potencial territoriais existentes para o desenvolvimento das regiões e territórios.

Os beneficiários deste programa são os 27 Estados Membros da União Europeia e ainda a Islândia, o Liechtenstein, a Noruega e 
a Suíça. Financiado por fundos nacionais destes países e sobretudo pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER), 
o programa assenta em cinco prioridades:
 –  Prioridade 1: Projectos de pesquisa aplicada para o desenvolvimento territorial, competitividade e coesão;
 –  Prioridade 2: Análise focalizada na procura do utilizador;
 –  Prioridade 3: Plataforma e instrumentos científicos;
 –  Prioridade 4: Capitalização, apropriação e participação;
 –  Prioridade 5: Assistência técnica, apoio analítico e da comunicação.
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Tendo sido fechada em Novembro de 2009 a quarta convocatória para pro-
postas do ESPON 2013, foi já anunciada a primeira convocatória de 2010 
deste Programa da Comissão Europeia que decorrerá entre 3 de Maio e 
28 de Junho de 2010.
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O programa conta já com 15 acções, em três das suas prioridades (prioridades 1, 
2 e 3). As acções da prioridade 1 visam encontrar o trajecto para o sucesso das 
regiões e cidades europeias, cruzando potencialidades, comparando dinâmicas 
e aproveitando oportunidades desses territórios. Na prioridade 2, as acções 
baseiam-se em estudos de comparação com outros territórios, regiões e cidades.
Da prioridade 3, que aposta no desenvolvimento de instrumentos de análise 
e na criação de um Observatório do Território, já há também resultados, 
nomeadamente a Base de Dados actualizada ESPON Database 2013, um projecto 
de compilação de tipologias regionais e uma acção de actualização de mapas.

A coordenação do programa em Portugal é assegurada pela Direcção Geral 
do Ordenamento do Território e Desenvolvimento Urbano (DGOTDU). A 
participação portuguesa no ESPON 2013 remete-se, até à data, apenas à actuação 
do Instituto Superior de Agronomia no projecto Edora – Oportunidades 
Europeias de Desenvolvimento nas áreas rurais, da prioridade 1 – Investigação 
Aplicada.

Fonte: http://www.espon.eu/main/Menu_Projects/


